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A T1·ombeta es1.:utai dos Lur.ilanos 
E te t·ouca tocar . . • tremei 1yra1111os ! 

o TROMBJLT.t:IRO. 

A TR01lfBETA LUZITANÁ. 

'Piva o Direito de Proprieda'de. 

" E s te di reito de propriedade sempre 
" he hem elás tico!,, dissemos nó::Jem nos
so N.° 2G, fallando daq uella - Prata e 
rica Cuslodfo - das Freiras de Elvas. Po
rém, que abu ndan tissima materia nos não 
offerece a Sc~ssào de Curtes, de 27 do pas
sado, para o repeti rmos com mais força, 
e por rn11itas vezes?!! Sim, eom magoà o 
dizemos, quando vimos appro vado o De~ 
ereto que manda dar á Camera do Porto 
cincoenla contos de réis, tiraóus do D e
posito Publico da mesma Cidade , a~ámos 
a s mãos na cabeça , e exclamamos para 
nossos amigos botões : ' 'O' grande direi-
10 de propriedade ! tu é!; o Proteu mais 
multiforme, que quantos Proteus te m ha-

- vicio , e ha de haver no mundo? Que elas
ticidade! as borrachas d~ goma elaslica 
não leem que ver comtigo ! ! 

N a verdade, custa a crer que o mais 
sagrado, e inviolavcl direito , dt! que os 
homens devem g ozar fóra da Turquia, se 
violasse tão escandalosarne nln cm Lisboa! 
e houvesse n 'homa A !>St>mbléa Represeh
iante hum Li>gislador que dissesse : De
ve-se tirar este dinheiro , p orque os direitos 
da Propriedade atdcáo os da H1lrnanidade. 
l:;to só o S r. Fonseca Rangel ~eria capaz de 
o <füer, jJersuadinclu-t;e talv~i que esta~; 

n no tempo das vendi mas fallando com os 
seus Lagareiros no D oiro! Ora Decs per.
mi ta que lhe paguem na mesma moeda, 
isto he, que o primeiro pobre que o encon
trar lhe dispa a cazaca e as calças do cor
po , pelo - direito de h umanidade - dei
xando-o como hum S. Sebasti"áo no meio ào 
R ocio. 

Que tem o dinheiro dos particulares 
com o E s tado, para o Congresso dispor 
delle, a favor dos Expostc•s? N;to ha hum 
despotismo maior , ne.tn mais oclioza folta 
de - Fé Publica-!! Porcp1e a~ rcnclt~s 
da Camera do !)or lo n$to cheg-ão para a sus
ten tação dos Expostos, ha df' se hir tirar 
o dinheiro a seus J omnos ~ que 1iados nas 
mais sag radas promessas do E slaclo , o fo
r;l'o meltc r no Deposito Publico ?! Deos ele 
Misericortlia ! Quanto menos odioso seri a. 
lançar-se a mais p0zada cuntri bníção aos 
Po,os do destricto, para esse fim! decer
to não cauf:aria lan to t>Sp:into. H nv ia mui
tos ni eios d ecentes para occorrc r a esstts 
despezas dos Expostos sem ser preciso re
correr ao ex tre mo de tiiar o seu a Sf'U do
no, Isto ainda se faz mais revoJtante quan
do se recorda que 110 d .. posito se achtío di
nheiros lit1giosos de orf<los , de viuvas, e 
<le wuilas gen les pobres, <Jlle t al11ez pa 
r a hirem sus1en tando a vicia se achem já 
individados sobre esse dinht' jro d1 r ')si ta
<lo ! De que lh~s servirá o titulo <le di vi• 
da , que di:zem 1te lhes ha d1:: passar ? bem 

.. 



padem morre; de fome com o titulo na 
mão, ciue ninguem ihe dá hum real por el
Je ! Entiiu admi t t iJo is lo para os Expostos 
por dir t>ÍLo huwa1io <le' ~-se praLicar o mes
mo para com t'S hospitaes, enfermarias, 
corpo::> <le invalidos , mendigos , etc. etc., 
e cah ir? <~oin f'Sse prt!lexlo, <>m caza cio Ba
r fio do Porto Covo, do de T eixPira, e de 
Q .\J intclla ; passar depois ao Banco, e do 
Ba11co aos d en:1a is p:lrl ic ulares que leem 
dinheiro, sacar-lho, e di spor d<'ll0 em no
me do = Oi reito <la H uma nidade!!= 

O camiuho com efü•ito c>slá aher lo, e 
depois de::>te decreto já na<la póde adwi
rar, uem parecer despol ico; porque is to 
d<> dcsp0tismo tudo está Pm come<(ar, <l<>
p c,is vai huma maravilha; os povos afozt~ m
se a olle, da mesma sor te q ue se afaze m 
á Jibndade, estranhão os primei ros en~aios 
m as logo d epois danção, e canttio alegres 
no meio dos fe rres. Nós fe lizm<>u te r~t'lo te
m os hí vintem; mas se o Li vc ra mos, ou 
nos havi~o ele mandai· ao cadafalso, ou 
no-lo bav itio de restitu ir. Não s" escande
ção os 9rutescos ao ouvir-nos fallar assim; 
quem falia com este d ese mpeno he- hu m 
home m a quem se proroelteu com mil sa
gTados juramentos, qu<; era - Livre - e 
que a - Soberania rf>zidia nclle, conjun
ctamente com os de mais PortuguPzes - e 
que apezar de tudo ainda o acredita . Tan
t o somos capaz de combate r o despotismo 
n'hum gornrno liv re, ou qnE' por tal se in
titula; como de o sofrer resignado n 'hum 
absoluto. 

Corno perten<le o Congresso consoli
d a r a boa fé com huma similhanto con
ducta ? como quer inspi rnr a confiança no 
govt•rno actual a hum Po\'O, q11t' se rebel-
1011 contra hum governo, a quem arguia 
de. iguacs procedim e ntos ? Con10 'lllCr ga
n har an1igos, e f-.zcr prog rf'dir a Cauza, 
se comme l te hum a injust iça dt>slas, n'hu m · 
t cmp\) e m que a maivr suavidade, i nteire
za , 1> ci rcunspecçi"w de vem presidir ás suas 
dclibP r:i1~fü·s? ! 

Ning·uem negará que se d eve prestar 
soccorros aos mise ros expostos, e até que 
h11ma tin ta geral ;;eria para isso muito bem 
<1pplicada; mas despojar os particulares do 
Sf'U <li nheiro , abuzando da sua boa fé pa
ra com huma solemne garantia, confirma
da pelos mesmos que acabão d e a violar, 
h c o que ninguem poderá ver a sangue frio. 
.E que di rá essa Cidade R Pgeneradora. on
d 1! esta viok: ncía se commctte? Dirá que 
procurou le nha para r.e queimar, e que 
atrás de mim virá, que m bom me fará! ... 

O Incognito ou a Aposta. 

Anfc:s que nos assa ltem os novos Es
píõc.-s, e cumpnlo o vaLicinio que ouv imos 
ao <>mbolc(<tl' o g·:rnho d:i. A postinlia occasio
uada peln nossa desanasoacla teima , vamos 
lc>ntar nov a fortun.a = No!> valles para o 
Comissnriad·i sabidos ulti mame n te de cer
ta Secrt>t:.ri a de E3tado , per t<>ncen te a 
hum Ministro ex-Deputado <las Cortf's pas
sadas, e D1~putaclo das actu ::ies, apparcce 
a assi~nntura st-guin te - V crissimo Alves 
da Sih·a Capitão do Estaclo-.M~1 ior, Chefe 
da 3.' Repartição da 1."Direcção-eco
mo por mais que esfolhea mos todas as Lis
tas ci o E xercito , não encontran1os Offic ial 
al uu m com este nome, nem apparece Mi
Ji t~H que o t enha visto nas fil~i ras durante 
a cam1)élnha, nem antesoude pois; eexis
tindo a mesma ig norancia a respeito da 
apa li<lão que este lncognito aprezen ta para 
o bom desem penho <laquelle particubr em
prPgo , que segundo as Bases <la Constitui
ção juradas de ve só conferir-se n quem fôr 
d e lle ma·is be neme rito, por qualidad~s pro
pl'ias; por isso não duvida mos commetter 
aos Liberaliss imos Patriotas o seguinte con
trato- querem apostar em corn o este Ca
pit ão nem pert.ence ao Exerci to de Espa
nb a , nem d e França, nem do Brazil, e 
menos ao de P or tugal, e que só he algum 
Sl:'rvidor de Carvalhos , ou Gonçalves, que 
em rc lribuiç11o de espionage m fanlastica 
conspiraloria foi ali intruzo, para chuchar 
inde vidamente o soldo daquclla PatenLe, 
com a irrnig nificanle adição d~ duas forra
gens diarias, e 10$ rs . cada mez, al é que 
se onen' ça oppor t uni<ladt> de o 1tncaixar na 
2.ª Direcção da mesma Secretaria ? venhão 
os Liberaí' S a postar, mas fiqu E>m ge-men
do esses l\tilitares , e Empregados bene
merilos, q ue t endo pres l ado t notos sPrvi
ços n i.L mesma R epar liçno , fo rão deli a ex
pulsos st·m se lhes declarar motivo ou cul~ 
pa de qualidade alguma. 

O Azemel. 

-Huma cáfila de tenebrosos mPn tec;ip-
tos ( l ) vive na persuação <le que só por 

(1) A maior p;irte dos homens que hão escripto 
contra o maçonismo o uzerão debaixo de hnm carac• 



sua in tervenç~o se deve, ou pode consoli
dar a Causa Publica, considerando depen
oen le de huma seila o que só depende da 
boa moral, e do conhecimento que o ho
mem deve ter ele si proprio. ~esta folsa 
i<léa , tem procurado impingir esta maxi
ma por ffi l'JO de escriptos, que nenhum ef
feilo prod uzt·m, por que. até por desgra
ça sua, i;:io qu::isi sempre redigidos por 
igrwranl es. 

A pparoce agora na Patria de nosso 
P rimeiro A ffonso ( Guimarães ) hum mise
r avel Pcriudico, com o título de - Aze
mel ! - 0nde part>ce <Jl.IE' a propria - Es
tu71idez- fez o Et?U prim -:: iro ensaio perio
dical; o que facilmtnte se póde conhecer_ 
pelos seus cruatro dign11s colaboradores' 
que siio: Hum 1 ai Fr. Rodrigo frade Jero
,1ymo expulso du Cclll!gio de Coimbra, por 
nada . . .. e dcsrnorali:iad .. ') em loda a ex
t ensão do termo ; pur6m, muito prott,gído 
do Minis tro ela J usli ça: Hum Ajudalite 
de' milicias, chamado Frrrtum, que passcu 
hum Valle, em que dizia .... = R açl1es 
p ara mim e para o me-u eavallo = Hum 
t.al Escri1 ão Baudeir0;1 filho ele hum lacaio 
q ue foi d<> g-en mi Forbes, que se acha 
suspenso ha n1ais de hum anuo, por alt is
simas traficancias ele Officio, e por hum 
assnssino, em que te'e parte: Em fim, o 
quarto he hum Acentis1 a do regimPnto 15 
aquarteladl, naquella V ilia, o qual he liio 
bf'm dono da imprensa, que comprou á 
custa , jtí se sabe de qu<•m .... 

Tal hf' o bello quarte to, a quem <le 
L úboa se encarregou a derram~ção das lu
zes na antiquíssima Guimorâes; sirn cons
ta por boa pane que o tal A zeniel não só 
he t>ncommcnda ft:ita desta Capital, mas 
mes•110 que os original"s sfio daqui remet
tid<is; o que naturalmente se conhf'ce pf'
]a sua fraze, irm i'í g-e mea do ridículo Cen
sor. Dizem que o titulo de Azemel fôra 
lembrança do tal Fr. R odngo que instiga-

ter serio , com batentlo por princi pi os as suas doutrinas. 
Em no~sa consciencia . achamos que he = deitar pe
rolas a porcos-= Nós se alguma cousa houvcramos ele 
dizer a respei to de~sa Seita , seria sempre no ;om do 
mais b;11xo ri1licu/o . á maneira de Cenxmtt·s; porque 
não vemos ndlas si>não a demencia de mãos dadas 
com a mais ritlicula impostura l Pois que outra cousa 
he hum papi-lào mrttido á noite n·h uma Pspecie de co
va de r:aco. com huma mitra na cabeç~ . hum avental 
em forma de cozin heiro. com h uma colher, ou pica
reta na mào, diz<'ndo que vai levantar o Templo de 
Salomão? l ! 1 lia huma loucura tão ridícula 1 Se D 
Quixote existio. foi St! ltl duvida o.seu insti tuidor. Nó~ 
lho prova.remos hum dia. > 

ào pelo amor filial, lho qu!z pCr , em me
moria de seu pai haver sido tofla a sua ,·i
da Azemcl dos Franciscanos de &ttitnarács, 
mas Sl1lt1.:iro. 

Mas .vamos ao melhor e rrí11ripal l b
jecto, t' deixe- mos a Ili< grafü.1 d1, Fr. Aze
mel. Transcr~vc «lk 111 wa C'arla, ( escrip
ta por elle mei:mo ) c1 u 11 a a 1 ro11üwt a , 
em modo de a11:ilyse rlqut'l:a anlCckta Ja 
- Ermida Arra:-ada - dize:udo <JUt' he hs
Lima <1uc nós aLlnc:1ssemus 110 scculu 19 a 
veneravel pedràrúda, ern ar d e frade ve
lho, ou <lc cnv;ilheiru dt> Pro,incia. Quan
do lcrr.os ::1<pwlla :,a11cli ce, fiz l'n .os l'Sla re
flex :io: "Q11c faz a honrada g1' nlP dl.! Gui
mal'ács , <Jlle nfi'o corre ' 's la .canall1a a c!ii
cott'? Sem duvida jií os grãos n1ilrndu do 
G. O. n1 ancl:irtio abri r cmm naq1wlla pri
mitiva Corle da Monarquia Por1 ugu1'za !,, 
Quem rnelc ria 11:is cacholas mil radas (les
t es mentecapt< s a louca: u11preza <.ll' pré~ 
gar o 111aç11nis mo e111 Gvfrnarács? Olhc· m 
úndc elles furão bater!! Pobres cliah1 s ! 

Com tudo, atéqui ha só o ridiculo, 
e r1diculos u;io são pe rig·osos. l\las o l'~pi
rito de subversão religiosa , lw o primeiro 
alvo a que dirigem sua pontaria aque llcs 
quatro f nrrapóes, ai lacaudo NH'l1 chcc arri
Ct'S indecorosas h 11 m V c11t•ra nela e R e~:pei
tavel Pre!ado da Igreja, qual he o actual 
Arcebispo de Brag a! tratando-o de huma 
mauf'ira irri~oria , e dirig indo-lhe din>ct a
mente as chufas mais im;ult a nte~ que das 
bocas de 1:ws homens se podt>m e~perar ! ! 
Isto tem por fim excl us ivo JWL verter o Po
vo, fazendo-lhe perder e:>tt> respeito e ve
nf' ra<(ão, CJUe tem para com os primeiros 
Chefl.!s da Ig reja, e para com a mesri1a R e
ligifío; afim de <p.1P. dcssípacJa esta idéa , 
poss:1o faciluiente daqui a dous dias leva
lo ao sl!u princip:o, gri landu lhe como < s 
malvados rep11blica11os Francezes; Nfio lia 
D ecs ! <lt>!!'ttlC' nH>s o Cle ro, <)Ul! he n0sso 
inirnigo ! l\Ias baldada esperança he a <ll•s
ks pl: rturbado:-cs da ordem sorial ; o Po
vo Porlugut>z tem solwj a virtude parn àe
t esta r suas doutrinas subversivas: o Ü<'os 
de Affonso H enriques he, e será sempre 
o seu Deos. 

Eis-aqui pois como se pertende incul
car aos Povos hum syslema de Gove rno , 
que só lem por base a Justiça! hum Go
Vt>.rno, que para se fazer amavel , só per· 
cisa <l o fiel desempenho elas maximas oue 
inculca! ÜPpois de huma sirnilhant e c~rn
ducta, como querem que não haj a dt>scon-
1entes, e mesmo ini migos? Nfio os ha ver 
he que seria p ara admirar. Por maior que 



scjn o bem que st:~ façn a hum l1omem, quan
do he feito com indignidade, ou insulto, 
pe rde esse bem a melhor pnrte da sua es
sencia , e só he aceite com re pugnancia. 

A marcha, que se tem S('guido desde 
182 1 até hoje, tern sido toda errada; e a 
ponto d e parecer, que nquelles mesmos, 
qne mais empenho deviiio ter em a con
duzir a hum exito feliz, si'io os proprios 
que inten tão d est rui-la! O s Cidadãos Por
tu.rpiezes , os Censores , os A zemeis e outros 
escriptos da mesma laia, só hão servido de 
escanclalisar a moral publ ica, e d e dar con
sis tencia a susp<'i!as que se entranhárão 
nos corações, e que já niio he fac il arran
car-lhas. E s tes he que hão sido os verdadei
ros imm1g-os da C<wsa, e n:lo esses a quem 
de nominão = Corcundas = cujo epitheto 
e insultos que o acompanhfio , hão servi
c]o sómente <le dividir a Nação em parti
dos, e d e crear animos idades ; o que he 
reconheci ciamente hum a <lcsgraça, que ce
do ou tarde cosluma prnduzir effo itos ter
n veis ! M edite-se be m nisto, e não se pro
siga cégamente na destruição de huma Lão 
bdla Causa. 

L 1 S BOA. 

Parece que a tropa expedicionaria se 
acha já toda d esembarcada, em consequen
cia das re presentações do general Rego, 
q ue indo visilala a bordo, a achara em 
hum d eploraveJ estado de molest ias . Pa
r ece que acintemente huma serie d e re. 
vezes se teem cornhinaclo, pa ra malogrn
r em a sahida des ta ex pediçRo

1
parn a Ba

hia. Ha C] U:ts i hum mcz que e lla se acha 
prompta a dar á vella, sem que o tempo 
de sórte alguma o pe rmitta; e no entanto 
fazendo h uma <lespeza ao Estado, que se 
afirma não ser menor de dous contos de 
r éis por dia ! e agora D eos sabe quando 
poderá partir por estes acon tecimentos so
brevi11dos. No entanto , Madára , que 
m andava pedir soccorros com tanta ins
ta nc ia, se te rá vis lo em apuros iusoporta
ve is, que o haverão reduúdo ao ultimo ex
t re1110 de miseria, ou tal vez a abandonar 
a Bahia . 

O Povo, que de ordinario, attribue 
estes a contecimentos a huma causa so-

bre-natural , diz q ue é m quan to o G over
no não ma ndar res tituir á Senhora da Ro
cha o <linhei ro das offertas, que <..s dl~votos 
Jhe fize rão , nem cessará o ll:'mporal, nem 
a expedição sah1d ! E se o Povo Soberano 
aisim o c rê, <Jllt'!lD lho poderá contes tar (? 

Pessoa qu~ por seu caracter, e pro
bicladf' nos merPce a maior confia nça , nos 
assevera que o muito h< nrado S r. Deze m
bargador Calheiros , ou por motivos de 
molestia, ou dP. delicadeza , continua a 
instat· para o eximirem de acceitar a Vara 
da Corr<>ição do Crime <la Cor te; a fim, 
sPguudo se presume , de não ser .Juiz Re
lator do fa9un hoso Processo couspirnlorio. 
Nós ainda que não temos a honra de co
nhecer o S r. Calheiros, somos com tudo 
informados d e que possue hum credito mui 
vantajoso na sociedade, que seu caracter 
de rectidào e inteireza não te m sabidl) 
nunca desmen!ir. Atten tas estas circuos
tancias não podemos concPber como este 
digno Magistrado dezeja recusar-se a hu
ma nomeação que só deve redondar c m 
gloria sua! 

Tão bem nos afirmão que os Adjun
tos nomeados gosão de muitos boni credi
tos; que apenas ha a notar que dous d elles, 
mas hum com especialidade , são íntimos 
dó Ministro da Jus tiça; o que ta!Yez te· 
nba dacio origem a dizer-se que este Mi
n istro já tem fe ito suas visitas aos Adjun
t os, <lepois que forão nomeados, o que nós 
todavia não acreditamos; porque isso se
ria querer levar a vingança ao pon to mais 
baixo, a que a maldade e a vileza a po
de m le var. Seja o que for, por isso mes ... 
mo que são seus amigos he que hão de o
Jhat· mais attentamente para a Justiça, 
de que são orgãos, para que nem hum a
pice se possão apartar della. Com tudo, 
se as escuzas dos que são nom eados para 
Juizes continuão a ser aceites, bem podém 
esses homens que estão prezos preparar-se 
para o estarem outro tanto tempo, até que 
apareça Juiz que se encarr.egue da tarefa . 
Pois admira que !Jingucm queira, pol'que 
segundo nos afirmão, o tal Processo he cu
rioso; dizem que he adornado de suas Tra· 
gedias, P oemas, Dialogos, Historias, Pas• 
quins etc . na ve rdade ha de ter que vêr ; 
he huma Encyclopedia. 

LISBOA; NA I.Ml>RESBÃO LIBERAL • .+.NNO DE lll23. Rua Formoza N• 42. 


